
A Palavra _________________________________________ 
Ano A - IV Domingo da Quaresma – 19 de Março 
Primeira Leitura – Profeta – 1.º Livro de Samuel 16,1b.6-7.10-13ª.  
Segunda Leitura – Apóstolo – Carta aos Efésios 5,8-14. 
Evangelho - São João 9, 1.6-9.13-17.34-38: Naquele tempo, Jesus encontrou no seu  
caminho um cego de nascença. Cuspiu em terra, fez com a saliva um pouco de lodo e ungiu 
os olhos do cego. Depois disse-lhe: "Vai lavar-te à piscina de Siloé"; Siloé quer dizer 
"Enviado". Ele foi, lavou-se e começou a ver. Entretanto, perguntavam os vizinhos e os que o 
viam a mendigar: "Não é este o que costumava estar sentado a pedir esmola?" Uns diziam: 
"E ele". Outros afirmavam: "Não é. É parecido com ele". Mas ele próprio dizia: "Sou eu". 
Levaram aos fariseus o que tinha sido cego. Era sábado esse dia em que Jesus fizera lodo e 
lhe tinha aberto os olhos. Por isso, os fariseus perguntaram ao homem como tinha recupera-
do a vista. Ele declarou-lhes: "Jesus pôs-me lodo nos olhos; depois fui lavar-me e agora ve-
jo". Diziam alguns dos fariseus: "Esse homem não vem de Deus, porque não guarda o sába-
do". Outros observavam: "Como pode um pecador fazer tais milagres?" E havia desacordo 
entre eles. Perguntaram então novamente ao cego: "Tu que dizes d' Aquele que te deu a vis-
ta?" O homem respondeu: "E um profeta". Replicaram-lhe então eles: "Tu nasceste inteira-
mente em pecado e pretendes ensinar-nos?" E expulsaram-no. Jesus soube que o tinham ex-
pulsado e, encontrando-o, disse-lhe: "Tu acreditas no Filho do homem?" Ele respondeu-lhe: 
"Senhor, quem é Ele, para que eu acredite?" Disse-lhe Jesus: "Já O viste: é Quem está a 
falar contigo". O homem prostrou-se diante de Jesus e exclamou: "Eu creio, Senhor". 
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A Bíblia____________________________________________ 
810. De acordo com o 2.º Livro dos Reis, em que Livro se encontra a parte final da narrativa 
da vida de Manassés? 
SOLUÇÃO – 809. Menos de dois anos (Mt 2,16). 

A Comunidade______________________________________ 

• Domingo, 12, às 10h., Confissões para o 7.º e 8.ºano da Catequese Paroquial; na missa das 
11h., 1º Escrutínio dos Catecúmenos da Catequese Paroquial; Dia da Cáritas. 

• Terça-feira, 14, às 17h., reunião da Conferência Vicentina: às 19h., Confissões para o 5.º 
ano da Catequese Paroquial. 

• Sexta-feira, 17, às 17.30h., Via Sacra da Cruz na Igreja Paroquial; das 19h. às 20h., ensaio 
de cânticos litúrgicos (aberto a todos). 

• Sábado, 18, às 16h., Confissões para o 4.º ano da Catequese Paroquial; sessão de forma-
ção para os catecúmenos do 2.º e 3.º ano da Catequese Paroquial (Sessão Introdutória dos 
Sacramentos da Iniciação Cristã - SISIC); às 17h., Via Sacra para a Catequese Paroquial; às 
18.30h., sessão de esclarecimento sobre as Jornadas Mundiais da Juventude; Caminhada 
Diocesana pela Vida. 

• Domingo, 19, às 10h., Confissões para o 6.ºano da Catequese Paroquial; na missa das 
11h., 2º Escrutínio dos Catecúmenos da Catequese Paroquial; às 12.15h., sessão de esclare-
cimento sobre as Jornadas Mundiais da Juventude; Dia do Pai. 

A Testemunha______________________________________ 
Veio o Senhor, e que fez? Propôs-nos um grande mistério. Cuspiu na terra, e com a sua saliva 
fez lodo. Porque "o Verbo se fez carne". E com o lodo ungiu os olhos do cego o qual, todavia, 
apesar de ungido, ainda não via. Mandou-o então à piscina de Siloé. O Evangelista teve o 
cuidado de nos explicar o nome desta piscina, dizendo: "que quer dizer Enviado". Vós já  
sabeis quem é o Enviado. Porque se Ele não tivesse sido enviado nenhum de nós teria sido 
reenviado da iniquidade. O cego, portanto, lavou os olhos na piscina cujo nome quer dizer 
Enviado, foi baptizado em Cristo. Se, portanto, Cristo o iluminou quando de algum modo o 
baptizou em si próprio, talvez se possa dizer que quando lhe ungiu os olhos o fez catecúmeno. 

                                                               Santo Agostinho, In Io, evang.tr.44,1.2 

 Horários 

 Sugestões de Cânticos 
 

IV Domingo da Quaresma 

 

Entrada 

Que alegria – CT.37  
 

Apresentação dos Dons 

Como o Pastor ama – T.S. 
 

Comunhão 

O Cordeiro de Deus – CEC.II.58 

Quem quiser ser o primeiro 

CDP.446 
 

Depois da Comunhão 

Senhor, Tu és a Luz – CDP.493 

  

Final 

Salve, Filho de David – CAC.233 

Vamos com alegria – CPD.542  

Cartório Paroquial: 

• Terça-feira a Sábado: 
    das 17h. às 19h. 
 

Atendimento do Pároco: 

• Terça e Sexta-feira: 
    das 17h. às 18h. 
 

Confissões: 

• Terça e Sexta-feira: 
    das 18h. às 18.30h. 
 

Missas: 

• Terça a Sexta-feira, às 18.30h. 

• Sábado, às 19h. 

• Domingo, às 11h. 



III Domingo da Quaresma 

1.ª Leitura - Profeta - Livro do Êxodo 17,3-7  

"O Senhor está ou não no meio de nós?"  

 

2.ª Leitura - Apóstolo - Epístola aos Romanos 5,1-2.5-8  

"Cristo morreu por nós, quando éramos ainda pecadores."  

 

Evangelho – São João 4,5-42  

"Aquele que beber da água que Eu lhe der nunca mais terá sede." 

Celebramos o Terceiro Domingo do tempo da Quaresma. 

A liturgia da Palavra proclama que Deus esteve e está presente na caminhada do seu Povo 

ao longo de toda a história e que, para além disso, nos predispõe para termos acesso a uma vida 

de felicidade plena.  

A primeira leitura - do Livro do Êxodo - mostra não só a caminhada dos hebreus  

pelo deserto do Sinai, como também a prova de que, mesmo nos momentos de maior dificulda-

de, o Senhor nunca faltou com a sua protecção perante as necessidades do seu Povo.  

A segunda leitura - da Epístola de São Paulo aos Romanos - retoma o tema da  leitura ante-

rior e, mais uma vez, acentua que o Senhor permanece junto do seu Povo  

em todas as circunstâncias, com amor incondicional em ordem à vida plena do Homem Novo.  

O Evangelho de São João releva o episódio do encontro de Jesus com a Samaritana junto 

ao poço de Jacob. Neste diálogo, torna-se bem claro que Deus oferece ao homem a felicidade 

plena e verdadeira ao acolher o dom supremo – Jesus - Aquele que veio ao mundo para conduzir 

o Povo à salvação.  

Lectio 

    Divina 

Leitura Orante 

 
1.ª Leitura - Nós Te bendizemos, Deus nosso Pai, porque habitas no meio de nós ape-
sar das tentações. Tinhas libertado o povo de Israel da sua infelicidade, fizeste que ele 
saísse do Egipto, pelo teu servo Moisés, fizeste  que a água saísse do rochedo. Nós Te 
pedimos: confirma a nossa confiança na tua presença em cada um de nós.  
 
2.ª Leitura - Nós Te damos graças porque nos justificas quando temos fé em Ti. Nós 
Te bendizemos por Jesus, teu Filho, que aceitou morrer por nós, e pelo Espírito Santo 
que foi derramado nos nossos corações. Nós Te pedimos por todos os irmãos que atra-
vessam períodos de dúvida, por causa das provações que os atingem.  
 
Evangelho – Bendito sejas, Senhor Jesus, Tu, o Messias, o Salvador do mundo, por-
que nos revelas a água viva da tua presença e nos levas a adorar o Pai no Espírito e na 
Verdade. Bendito sejas pela água do Baptismo, a raiz de uma nova vida. Nós Te pedi-
mos pelas crianças e pelos jovens que desejamos conduzir para Ti e por todos os futu-
ros baptizados: faz com que tenham sede de Te conhecer! Que a água viva anunciada à 
samaritana junto do poço de Jacob seja para todos nós penhor de libertação como ou-
trora Moisés intercedeu para libertar o povo de Israel da escravidão.  

Em Cristo nosso Senhor. / Ámen. 


